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Participação política e atitudes democráticas em Porto Alegre: construindo um
retrato da cara da democracia no Brasil

A pesquisa em questão faz parte de uma mais ampla, chamada de “A Cara da
Democracia no Brasil”. Diz respeito a uma investigação sobre representação,
participação e opinião pública no Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia (INCT) -
Instituto da Democracia e da Democratização da Comunicação. O objetivo central
desta pesquisa é fazer um retrato de como os brasileiros enxergam a democracia no
país. Para coleta de dados foi utilizado o método qualitativo de grupos focais
formados por pessoas de dois diferentes perfis, pessoas com experiência de
participação política e pessoas sem essas experiências de participação. A partir
disso foram feitas as degravações usando as ferramentas gratuitas VoiceMeeter e
“Digitar por Voz” do Google Docs. A primeira funciona como um mixer virtual de
áudio, permitindo que o áudio fique com uma melhor qualidade dentro do sistema do
computador e a segunda serve para reconhecer as palavras e transcrevê-las. Ao
longo do processo a ferramenta vai cometendo pequenos erros, basta corrigir e
formatar o texto. Em seguida foi feita análise de trechos específicos dos grupos e a
pergunta “O que as pessoas entendem por democracia e por participação no
Brasil?” foi o eixo principal de condução. Com isso foi possível observar nos
diferentes grupos que ao falar de democracia as pessoas referenciam
procedimentos que acreditam caracterizá-la, aspectos substantivos e uma ideia de
que ela só funciona quando é capaz de prover certas coisas. Em todos os grupos a
democracia aparece como algo além de um procedimento para escolha de
representantes, como algo normativo, garantia de liberdade ou igualdade.


